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Ouça sua voz com
atenção
“E disseram um para o outro: Porventura não se nos abrasava o coração, quando
pelo caminho nos falava...” Lucas 24.32

Talvez a carta mais incomum e
interessante em toda a coleção de
cartas da Casa Branca seja uma
enviada por um adolescente ao
Presidente Cleveland, em 1895.

Nela está escrito: “Para Sua
Majestade Presidente Cleveland!
Amado Presidente. Eu me encon-
tro em um terrível estado de espí-
rito e achei que deveria lhe escrever
e contar tudo. Há mais ou menos
dois anos eu usei dois selos postais
que já haviam sido usados anteri-
ormente em outras cartas. Talvez
até tenha utilizado mais de dois se-
los, mas só me lembro dessas duas
vezes. Eu não percebia o meu erro
até alguns dias atrás. Não consigo

pensar em outra coisa a não ser a
respeito desse assunto. Minha men-
te me acusa noite e dia. Querido
Presidente, peço neste momento que
o senhor me perdoe. Eu prometo que

nunca mais farei isso novamente.
Estou incluindo o valor de três se-
los, e, mais uma vez, lhe peço que
me perdoe, eu tinha, na época, 13
anos de idade e sinto muito pelo que
fiz. De um de seus súditos”.

Muitas cartas semelhantes a essa

nós deveríamos escrever ao Rei
dos reis e Senhor dos senhores!
Certamente não foram poucas as
vezes que nos afastamos da ver-
dade e cometemos deslizes que

entristeceram o coração do Sal-
vador. E será que os erros come-
tidos nos inquietam? Compreen-
demos que quando pecamos feri-
mos a santidade do nosso Senhor?

Quando somos tocados pelo
Espírito Santo a respeito de uma
falha espiritual tratamos logo de

nos colocar diante do altar de Deus
para lhe pedir perdão ou, com in-
diferença, achamos que o que fi-
zemos ficou para trás e não tem ne-
nhuma importância? Caminhamos
na presença de Deus ou procura-
mos nos ocultar dele exatamente
por causa de nossos pecados?

Quando você sentir o coração
abrasado e perceber que o Se-
nhor está falando com você, pro-
cure escutá-lo com atenção.

Pode ser o ponto de partida
para uma verdadeira felicidade.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Minha mente me acusa noite e dia”
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Setembro é o mês da primavera. Nesta época tudo é florido, o
colorido se mostra imponente, realçando toda beleza dos cam-
pos e jardins. Com relação ao mundo à nossa volta, nem sem-
pre é assim, nem tudo é colorido: lutas, aflições, escassez, do-
enças, etc, fazem com que nuvens escuras pairam sobre nós e
nos faça sofrer.

Nosso desejo é que você, amigo leitor, encare todas as situ-
ações que se apresentarem à sua volta com coragem e deter-
minação, sabendo que a vitória é certa para os que temem ao
Senhor. Mesmo que não venha como queremos, precisamos
entender que Deus está no controle e tudo que Ele permitir
acontecer é para o nosso bem.

Deixe a primavera colorir sua vida, sua
família e a alegria estará presente em você.

Que Deus te abençoe grandemente.

Pr. Davi

Deixe a primavera
colorir sua vida!

“Bendito o varão que confia no Senhor, e
cuja esperança é o Senhor. Porque é como a
árvore plantada junto às águas, que estende
as suas raízes para o ribeiro, e não receia
quando vem o calor, mas a sua folha fica
verde; e no ano de sequidão não se afadiga,
nem deixa de dar fruto”. Jeremias 17.7,8

Raízes profundas
O Vale da Morte, na Califórnia,
é o lugar mais baixo, mais quen-
te e mais seco de todo o hemis-
fério Ocidental. Apesar disso, em
meio à sequidão do local, mais
de 900 espécies de plantas cres-
cem ali. Algumas dessas plantas
têm raízes tão profundas que
podem descer até 15 metros

abaixo do solo. Se não estives-
sem, assim, bem arraigadas, o sol
abrasador logo as faria murchar
e morrer.

A mesma realidade enfrenta-
da por aquelas plantas no deser-
to é experimentada por todos
nós. Se queremos que nossa vida
seja abençoada e frutífera, se
queremos sobreviver ao calor
abrasador das provas e lutas de

cada dia, é necessário que este-
jamos arraigados e firmados em
Cristo, fonte permanente de ale-
gria e vida abundante.

São os duros momentos en-
frentados que solidificam nossa
confiança e compromisso com
Deus. Quanto mais estivermos
alicerçados no Senhor, mais po-

deremos suportar as aflições que
nos assolarem.

Seremos fortes e inabaláveis,
não por nós mesmos, mas por-
que estaremos “arraigados e
edificados nele, e confirmados na fé”
(Colossenses 2.7).

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Os duros momentos enfrentados
solidificam nossa confiança e

compromisso com Deus.
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Ações de Graça,
Louvor e Adoração
III. O significado e propó-
sito da adoração
Diferentemente do louvor, a ado-
ração não é um elogio exaltado,
sim uma expressão de veneração,
de reconhecimento de que algo ou
alguém é superior e digno de re-
ceber culto.

“Adoração é uma reação ativa a
Deus, pela qual declaramos a sua
dignidade. A adoração não é passi-
va, mas sim participativa. Adora-
ção não é simplesmente um clima; é
uma reação. Adoração não é apenas
uma sensação; é uma declaração.”
(Allen/Borror, Teologia da Ado-
ração - pág. 16).

Para podermos adorar verda-
deiramente a Deus, portanto, é
necessário que o agente da ado-
ração conheça ao Deus, a quem o
culto será prestado, de forma ín-
tima, pois irá oferecer a este Deus
um culto, uma reverência extre-
ma e única.

Seguindo este raciocínio, no
contexto da adoração verdadeira
(aquela oferecida de modo corre-
to, ao único Deus verdadeiro, o
Altíssimo de Israel), nossa mente
deve estar voltada para os princi-
pais atributos divinos: Santidade,
Bondade, Amor, Pureza, Beleza,
Eternidade, Onisciência, Onipo-
tência, Onipresença, etc.

O texto de Isaías 6.1-8 é um
texto básico para a compreensão
da dinâmica da adoração:

• Versos 1-4: Visão da majes-
tade divina (comunhão profunda);

• Verso 5: Visão da própria
finitude e pecaminosidade, e con-

fissão dos pecados (reconheci-
mento da grandeza divina e da
pequenez humana);

• Versos 6-7: Recebimento de
perdão (ou render-se à divinda-
de) e transformação interior (ação
do Espírito Santo);

• Verso 8: Consagração e dis-
posição para o serviço (adoração
ativa e frutífera).

A adoração acontece quando o
homem caído se encontra com a
plenitude divina, reconhecendo
ser, ele mesmo, um ser pequeno,
frágil e estéril. Quando isso acon-
tece, temos os elementos essenci-
ais para que uma adoração verda-
deira se faça presente: reconheci-
mento da grandeza divina e da
pequenez humana.

Ao reconhecer sua pequenez, o
homem se prostra diante o Cria-
dor. Este ato não é um ritual, não
obedece a regras e técnicas pré-es-
tabelecidas. É uma conseqüência,
ou resultado, deste reconhecimen-
to. Um exemplo deste reconheci-
mento pode ser encontrado em
Isaías 6:5; após contemplar a gló-
ria e a majestade do trono divino, a
reação do profeta é: “Então gritei:
Ai de mim! Estou perdido! Pois sou
um homem de lábios impuros e vivo
no meio de um povo de lábios impu-
ros; os meus olhos viram o Rei, o Se-
nhor dos Exércitos!” (NVI)

A atitude característica da ado-
ração se manifesta em um conjun-
to de ações em que o ser humano
exalta a Deus através de sua pró-
pria humilhação: prostra-se, reve-
rencia, ajoelha-se, suplica por mi-
sericórdia:

Levítico 9.24 (NVI): “Saiu fogo
da presença do SENHOR e consu-
miu o holocausto e as porções de gor-
dura sobre o altar. E, quando todo o
povo viu isso, gritou de alegria e pros-
trou-se, rosto em terra”.

No contexto do Novo Testa-
mento, encontramos um signifi-
cado para a adoração que se asse-
melha ao que vimos até aqui.
Acompanhe os textos abaixo:

Mateus 8.2: “E eis que veio um
leproso e o adorava, dizendo: Senhor,
se quiseres, podes tornar-me limpo.”

Mateus 9.18: “Enquanto ain-
da lhes dizia essas coisas, eis que che-
gou um chefe da sinagoga e o ado-
rou, dizendo: Minha filha acaba de
falecer; mas vem, impõe-lhe a tua
mão, e ela viverá.”

Mateus 14.33: “Então os que
estavam no barco adoraram-no, di-
zendo: Verdadeiramente tu és Filho
de Deus.”

Mateus 15.25: “Então veio ela
e, adorando-o, disse: Senhor, socor-
re-me.”

Mateus 28.17: “E, quando o vi-
ram, o adoraram; mas alguns duvi-
daram”.

Em todos estes versos, encon-
tramos dois aspectos em comum,
relacionados à adoração.

O primeiro diz respeito à pa-
lavra que é traduzida por “adora-
ção”, nos versos citados. A expres-
são em grego usada é proskyneo
(ou proskyneo), que pode receber
a tradução de “beijar as mãos de
alguém”; “jogar beijos para al-
guém”; “encostar a cabeça no chão
em sinal de profunda reverência”;
“prostrar-se aos pés de alguém

com a intenção de expressar res-
peito ou para fazer uma súplica”
(significados muito semelhantes
ao encontrado no velho testamen-
to, em Levítico 9.24).

Esta palavra era utilizada para
descrever o ato que ocorria quan-
do alguém reconhecidamente
muito superior (social ou hierar-
quicamente) chegava a algum lu-
gar. A pessoa que recebia esta fi-
gura importante curvava-se até o
chão com o intuito de beijar-lhe
os pés, em sinal público de sub-
missão e reconhecimento da alta
autoridade da pessoa que acabara
de chegar. Neste sentido, adorar
(proskyneo), é uma ação humana
movida pelo desejo de beijar a
Deus, ou a Jesus, através de uma
profunda reverência.

Uma das expressões mais be-
las desta interpretação da palavra
“adoração” está na ação da mulher
que lavou os pés de Jesus na casa
de Simão (Mateus 26.6-13; Mar-
cos 14.1-11; João 12.12-15). Em
uma atitude de adoração, a mu-
lher lava os pés de Jesus e, literal-
mente, os beija. Os dois passos
essenciais para que aconteça a
adoração verdadeira foram trilha-
dos: ela se prostrou diante Jesus,
reconheceu Sua grandiosidade e
suplicou por perdão, reconhecen-
do também sua pequenez em re-
lação ao Salvador.

continua na próxima edição

Adrian Theodor
www.musicaeadoracao.com.br
Extraído do site: adorar.net
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Ao serviço de outros
“A grandeza de uma pessoa não consiste no número de servos que possui; mas sim
no número de pessoas a quem ela serve”. Paul Moody

Os maiores e melhores líderes
são aqueles que estão desejo-
sos de servir os que estão sob
sua liderança. Os negócios mais
bem sucedidos são aqueles que
oferecem aos clientes o mais
alto senso de valor e serviço.
Para que você seja bem suce-
dido em distintas áreas de ação,
busque a melhor maneira de
servir. O valor que será criado
por você trará enormes divi-

dendos. Na realidade aquilo
que você irá obter depende em
grande escala daquilo que você
irá oferecer.

Em qualquer situação existe
sempre alguma coisa que você
pode fazer para promover va-
lores eternos. O Senhor Jesus
não deixou nenhuma dúvida
sobre essa matéria quando afir-
mou: “Mais bem-aventurado é
dar que receber” (Atos 20.35). E

o ato de dar é a expressão má-
xima de serviço. Não importa
qual seja a sua condição social
ou econômica. Não importa
sequer qual seja o seu nível de
habilidade, existe sempre uma
abundância de oportunidades
que estão a sua disposição. Isto
porque não existem limites
quanto ao número de distintas
e variadas maneiras pela qual
você possa servir.

Busque a melhor maneira de
servir e você, sem nenhuma du-
vida, conhecerá o significado
do genuíno sucesso.

“Pois somos feitura dele, criados
em Cristo Jesus para boas obras,
as quais Deus de antemão prepa-
rou para que andássemos nelas”.
Efésios 2.10

Pr. Nélio DaSilva

Quando a vida está
em jogo
O professor de ciências de uma
escola inicia a sua aula com esta
frase:

“A Páscoa é um mito! Jesus não
saiu do túmulo, não existe Deus
no céu que possa permitir que seu
Filho seja crucificado”.

“Eu acredito em Deus!”,
Jimmy protestou. “E acredito
que ele ressuscitou!”

“Jimmy, você pode crer no que
quiser!”, o professor respondeu.
“Porém, no mundo real, milagres,
como a ressurreição, não são pos-

síveis. Quem acredita em mila-
gres não pode respeitar a ciência!”

Jimmy respondeu: “Ele criou
a ciência”.

O professor foi até a gela-
deira, pegou um ovo e propôs:
“Vou deixar este ovo cair, e a gra-
vidade fará com que ele se despe-
dace no chão”. Olhando fixa-
mente para Jimmy, ele conti-
nuou: “Agora Jimmy, ore e peça
ao seu Deus para que, quando sol-
tar este ovo, ele não caia no chão e
se quebre, se Ele conseguir isso,

provará que existe”.
Após um momento, Jimmy

orou: “Pai celeste, eu peço que,
quando o professor soltar este ovo,
ele caia e se quebre! E que quan-
do o ovo quebrar, o professor te-
nha um ataque cardíaco e morra,
amém”.

Veio um silêncio fúnebre. O
professor, sem dar uma palavra,
devolveu o ovo à geladeira.
“Classe dispensada!”, disse. Ele
acreditava mais em Deus do
que imaginava.

Muitos são como esse pro-
fessor; negam que Deus existe,
mas correm para Ele nas difi-
culdades. Jimmy sabia que
Deus não mataria o professor,
mas o professor não apostaria
sua vida por um ovo. Quando
sua vida está em jogo, a idéia
de que Deus existe parece fa-
zer mais sentido.

Calendário
Luz e Vida 2008
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Praticando o Cristianismo
“E é por Cristo que temos tal confiança em Deus; não que sejamos capazes, por nós, de
pensar alguma coisa, como de nós mesmos; mas a nossa capacidade vem de Deus, o
qual também nos capacitou para sermos ministros dum novo pacto, não da letra, mas
do Espírito; porque a letra mata, mas o Espírito vivifica”. 2 Coríntios 3.4-6

Que o amor de Deus, a graça e paz
de Jesus Cristo e a comunhão do
Espírito Santo esteja contigo e com
todos os que você ama no dia de hoje
e para todo o sempre.

Existe hoje, infelizmente, uma
grande briga doutrinaria entre vári-
os grupos de teólogos, uns defen-
dem que todo crente tem que saber
a Bíblia inteira de Gênesis a Apo-
calipse na ponta da língua, já outros
defendem que a igreja tem que vi-
ver conforme a orientação do Espí-
rito Santo e usam o versículo acima
que Paulo escreveu aos Coríntios
para criticarem aqueles que estudam
a Palavra de Deus. Vou dizer o que
penso referente a esse assunto. Acre-
dito que realmente temos que viver
conforme a orientação do Espírito
Santo e deixá-Lo conduzir comple-
tamente a nossa vida, as atividades
da nossa igreja, e tudo o mais, pois
se não tivermos a orientação do Es-
pírito Santo de Deus não consegui-
remos nada, sequer entender a Bí-
blia. Agora, também é nossa obri-
gação conhecer a Bíblia, a infalível
Palavra de Deus, é nossa obrigação
ler, conhecer e buscar através dela
cumprir a vontade de Deus para a
nossa vida, ela, (Bíblia) é o nosso
Manual do Fabricante. O que o
Espírito Santo faz é confirmar exa-
tamente o que a Bíblia diz. Teolo-
gicamente falando temos que ver a
Bíblia de duas formas: A Logus, ou
seja, a Palavra escrita; e a Rhema, ou
seja, a Palavra revelada pelo Espíri-
to Santo de Deus, elas procedem do
mesmo lugar, Deus inspirou ho-
mens, há alguns falou diretamente,
a outros Jesus Cristo ensinou an-
dando com eles e outros foram ins-
truídos pelo Espírito Santo a regis-
trar, ensinar e principalmente prati-
car a vontade do Pai.

Como explicar isso de forma pra-
tica? Vamos ver, a Bíblia diz: “E o
segundo, semelhante a este, é: Amarás
ao teu próximo como a ti mesmo”
(Mateus 22.39). Lendo isso na Bí-

blia é muito bonito e inspirador,
agora, quando o Espírito Santo nos
revela este versículo é que existe a
grande diferença, exemplo: Você
toma uma “fechada” no trânsito e
quase bate o carro, você tendo a re-
velação do versículo vai dizer: “Deus
proteja está pessoa para que isso não
volte a acontecer, não permita que
ele se envolva em nenhum acidente
e em nenhuma briga de trânsito, ou
seja, exatamente o que desejamos
para nós mesmos. Outro exemplo:
“E vendiam suas propriedades e bens e
os repartiam por todos, segundo a ne-
cessidade de cada um” (Atos 2.45).
Podemos pensar “nossa como os
crentes do 1º século eram espiritu-
ais e boas pessoas” então o versículo
não passará de uma mera palavra es-
crita, agora, com o Espírito Santo
revelando: Digamos que tenho dois
carros na garagem de casa, um é
meu, e outro da minha esposa para
podermos trabalhar, só que no final
de semana vamos para a igreja com
um carro só, tendo a revelação do
Espírito Santo vou procurar saber
quem na minha igreja não tem car-
ro e oferecer este carro extra que está
parado para que o meu irmão não
tenha que ir de ônibus para a igreja,
me fiz entender? A Palavra diz: “En-
tão, enquanto temos oportunidade, fa-
çamos bem a todos, mas principalmente
aos domésticos da fé” (Gálatas 6.10).
É incrível o que vemos hoje nas igre-
jas, praticamente todos os cultos ve-
mos as mesmas pessoas na igreja e
sequer sabemos o nome delas, fica
mais fácil chamar as pessoas de ir-
mão / irmã, mas será que podemos
chamar isso de comunhão? A Pala-
vra nos ensina a fazer o bem em pri-
meiro lugar aos domésticos da fé,
mas, o que vemos são pessoas tão
ocupadas que não conseguem enxer-
gar as dificuldades enfrentadas pe-
los outros. Estamos vivendo um
momento em que estamos nos fe-
chando dentro de nós mesmos e isso
não dá espaço para ajudarmos o nos-

so irmão/irmã em alguma situação,
pensamos que já temos problemas
demais para resolver e com isso dei-
xamos de praticar o cristianismo,
mude isso já, comece por procurar
saber o nome de todos aqueles que
congregam contigo, pare de chamar
as pessoas de irmão / irmã por não
saber os seus nomes e passe a tratar
as pessoas como irmãos em Cristo,
a Palavra nos diz: “Levai as cargas uns
dos outros, e assim cumprireis a lei de
Cristo” (Gálatas 6.2). Queridos, nós
somos um só corpo em Cristo, isso
significa que a vitória do meu irmão
também é a minha vitória e que a
luta dele também é minha.

Mais um: “Aquele que diz estar
nEle (Jesus), também deve andar como
Ele andou” (I João 2.6). É muito fá-
cil se intitular cristão, só preciso di-
zer que acredito em Jesus Cristo.
Bem, não é só isso, o versículo aci-
ma revelado pelo Espírito Santo vai
nos conduzir a uma vida de discí-
pulos verdadeiros de Jesus Cristo,
ou seja, em cada momento da nos-
sa vida, em cada decisão que eu for
tomar, vou pensar, o que Jesus Cris-
to faria nesta hora e nesta situação?
E isso não seria difícil pois tería-
mos a revelação do Espírito Santo
para fazer exatamente o que Jesus
Cristo faria. Só lembrando que de-
vemos andar como Jesus Cristo an-
dou, falar como Jesus Cristo falou
e principalmente amar como Jesus
Cristo amou. Temos de ter o cristi-
anismo como pratica de vida e não
como mero conhecimento teológi-
co, Jesus Cristo quando esteve en-
tre nós condenou veementemente
os que ensinam mas não praticam,
senão veja: “Ele, porém, respondeu: Ai
de vós também, doutores da lei, por-
que carregais os homens com fardos di-
fíceis de suportar, e vós mesmos nem
ainda com um dos vossos dedos tocais
nesses fardos” (Lucas 11.46). Existe
um ditado que diz: “Faça o que eu
digo, mas não faça o que eu faço”. Esse
ditado não pode fazer parte de um

verdadeiro cristão.
Bom, poderia escrever aqui vári-

os textos e mostrar como eles seri-
am diferentes, apenas lido e lido e
praticado, mas não é necessário, o
que quero te dizer é o seguinte, to-
das as vezes que for ler a Bíblia peça
ao Espírito Santo que prepare sua
mente para que quando você ler o
texto não passe de meras palavras
escritas, Deus quer que vivamos o
esplendor da sua graça, Deus quer
que sejamos iguais a Jesus Cristo,
pois Ele veio a terra para isso mes-
mo fazer discípulos e fazê-los seguir
exatamente a Sua vontade e prome-
teu que se seguíssemos os Seus pas-
sos faríamos coisas maiores que Ele
próprio, que Deus maravilhoso nós
temos, pense nisso. Veja o texto: “Em
verdade, em verdade vos digo: Aquele
que crê em Mim, esse também fará as
obras que Eu faço, e as fará maiores do
que estas; porque Eu vou para o Pai; e
tudo quanto pedirdes em Meu nome,
Eu o farei, para que o Pai seja glorifi-
cado no Filho”. ( João 14.12-13).

Tudo isso aqui escrito é para di-
vulgar a Palavra do nosso Deus e
levar a vontade dEle ao maior nú-
mero de pessoas possível, que Deus
através destas palavras possa mos-
trar a quem lê, a Sua perfeita vonta-
de, tudo isso em nome do nosso
Senhor e Salvador Jesus Cristo.

“E a paz de Deus, que ninguém conse-
gue entender, guardará o coração e a
mente de vocês, pois estão unidos com
Cristo Jesus. Por último, meus irmãos,
encham a mente de vocês com tudo o
que é bom e merece elogios, isto é, tudo
o que é verdadeiro, digno, correto, puro,
agradável e decente. Ponham em prá-
tica o que vocês receberam e aprende-
ram de mim, tanto com as minhas pa-
lavras como com as minhas ações. E o
Deus que nos dá a paz estará com vocês”
(NTLH - Filipenses 4.7-9).

Frank Medina
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Busquemos p
mente ao Sen

Dado ao amor e preocupação que te-
mos, essa mensagem é direcionada para
pessoas que um dia já fizeram sua de-
cisão por Cristo!

Quem não se lembra da propagan-
da do biscoito Tostines que dizia:
“Tostines é fresquinho porque vende mais
ou vende mais porque é fresquinho”?

Bem, desculpe o idealizador dessa
marcante propaganda, mas farei um
plágio adaptando as palavras: “Vamos
à igreja porque somos espirituais ou so-
mos espirituais porque vamos a igreja”?

Parece que herdamos alguns desvios
na maneira da pregação do evangelho,
assim, com o passar do tempo isso foi
inculcado nas pessoas, de modo que
muitos acreditam não estar sendo bem
sucedido na vida pode ser por-
que não estão congregando; e
se não estão congregando, não
possuem à sua disposição seu
“personal spiritual training”.

Devemos congregar: Sim,
devemos! Entretanto, não
congregamos para sermos es-
pirituais. Se não cultivarmos nossa vida
espiritual, o fato de irmos à igreja só
servirá de pura frustração. Aliás, é bem
isso que vem acontecendo. Converso
com muitas pessoas que se encontram
totalmente frustradas com suas igrejas
ou comunidades. De certa maneira eles
estão certos em reclamar, todavia, a res-
ponsabilidade maior não está no líder
dessa ou daquela igreja. A responsabi-
lidade é de cada um.

O cidadão acha que a igreja está cha-
ta e que o pastor não prega um bom
sermão (às vezes não prega mesmo, pois
também não busca, não medita, não
ora), então ele coloca sua bem desen-
volvida barriga bem acomodada dian-
te da TV, perto de um prato de gulo-

seimas e fica assistindo (e per
entrar dentro de sua casa) um
deira usina de lixo e todo tipo
dridão. Ora, o problema não é t
líder e sim da letargia em qu
contra mergulhada tal pessoa. 
feccionando toda a família.

A falta de responsabilidade
tual sua como sacerdote do lar e
xando a desejar e como profet
lar, pior ainda.

Tem famílias em que as cria
tão crescendo e já viram os pai
tirem, brigarem, baterem po
ofenderem com palavras... mas
servaram os pais lerem a Palav
hinos, cantarolarem uma cançã
nhor, assistir a um CD (DVD) 

sagem, orarem, intercederem e
doarem mutuamente... Depoi
um bom tempo e uma família 
dirige a uma igreja. Volta arra
zendo que já não é a mesma c

Vamos ser honestos conos
mo... nós é que não somos os m

Nós não vamos a restaurant
os dias para nos alimentar, ent
ninguém está fraquinho ou sem
pois, ir ou não ao restaurante, 
nifica ficar sem comer... Ora, i
a igreja (afirmo que devemos 
gar) igualmente não deve ser o
de falência espiritual.

Tem pessoas (que já aceitaram
delo cristão), praticando atos co
veis pela Palavra e estão na il

“Ao meu coração me ocorre: Buscai a minha
NHOR, a tua presença”. Salmos 27.8

“Vamos à igreja porqu
espirituais ou somos es

porque vamos a igr

Praticando
a paz
Uma resposta pacífica é uma res-
posta poderosa. Antes de falar,
antes de agir, antes de respon-
der, considere uma calma e pa-
cífica maneira de assim fazer.
Seja o que for que você deseja
realizar, busque pela maneira
pacífica e respeitosa. Ao agir as-
sim você estará pavimentando o
caminho de grandes e porten-
tosas realizações.

Quando você vive, pensa e
age respeitosamente, você
encontra um mundo de pessoas
desejosas de apoiar os seus
esforços.

Quando a sua vida está cheia
de momentos de paz, a sua
mente também estará focalizada
em seu trabalho e a sua
eficiência só irá crescer.

Todos os dias você se depara
com situações onde você tem a
oportunidade de acrescentar
preciosos valores ao introduzir
a serenidade e um tom pacífico.
Até mesmo o mínimo de
serenidade tem o poder de
mudar profundamente as coisas
para melhor. Permita que você
seja forte o suficiente e
confiante o suficiente para
praticar a paz numa base diária
porque ao agir assim você estará
construindo um mundo muito
melhor.

“Bem-aventurados os pacificado-
res, pois serão chamados filhos de
Deus”. Mateus 5.9

Pr. Nélio DaSilva

“Quase sempre existe uma maneira de
dizer alguma coisa de maneira pacífica
e convincente; e quando você assim faz,
você ganha uma chance melhor de ser
ouvido e compreendido”. Paul Miller
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que quando congregarem as coisas se
acertarão.

Meus irmãos... pecado não confes-
sado e abandonado é pecado ativo; e
pecado ativo é arma na mão do diabo
para roubar, matar e destruir. Observe
sua vida, sua paz interior, suas finan-
ças... como andam? Olha que é uma
eternidade que está em jogo!

Portanto, quando a Palavra afirma
que a família é pré-requisito para o mi-
nistério (Tito 1.7; I Timóteo 3.2), sig-
nifica que nossa vida e nossa família de-
vem estar participando das graças e das
misericórdias do Senhor perenemente,
então, o congregar fará a diferença.

Não se esconda atrás da desculpa de
que precisa voltar a congregar para as

coisas mudarem. Eu poderia
continuar a mensagem, mas
creio que já foi de alguma for-
ma esclarecida a nossa preo-
cupação com respeito a vidas
que se encontram nessa situ-
ação e como alerta para que
outras não venham cair nes-

sa armadilha.
Não se zanguem conosco pelas du-

ras palavras. É por amor, afinal, tudo
aqui é passageiro, mas existe uma eter-
nidade a nossa espera, portanto, pro-
cure meditar na Palavra de Deus e cui-
de de sua saúde espiritual, pois, tal qual
a saúde física,é só sua! Médico pode
ajudar, mas não são responsáveis.

Pastores podem ajudar, mas não são
responsáveis!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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O poder da oração I Samuel 1

Ana estava muito triste porque não
tinha filhos. Então foi com seu ma-
rido Elcana ao Templo, que ficava
em Siló. Chegando lá Ana chorou
muito na presença do Senhor e orou,
pedindo um filho a Deus. Deus ou-
viu a oração de Ana. Ela teve um
bebê e o chamou de Samuel que
quer dizer: do Senhor o pedi.

O coração de Ana se encheu de
alegria, quando Deus ouviu sua
oração.

Pinte a cena ao lado.

Depois de um tempo Ana cumpriu seu voto e entregou Samuel
para servir na casa de Deus.

Descubra os 7 erros na cena abaixo

Pesquisando na Bíblia, em I Samuel 1, preencha os quadrinhos abai-
xo, partindo da palavra impressa.

Deus ouve nossas orações!

Fo
nt

e:
 E

B
D

O
N

L
IN

E
.c

om
.b

r

3 letras
ANA
ELI

4 letras
CASA
DEUS
RAMÁ

SILÓ
5 letras
HOFNI
6 letras
ADORAR
CHOROU
ELCANA

FILHOS
MENINO
PENINA
SAMUEL
SERVIR

7 letras
ATENDER

FINÉIAS
NOVILHO

9 letras
SACERDOTE

10 letras
SACRIFICAR
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Jovens
“Lembra-te também do teu Criador nos dias da tua mocidade”. Eclesiastes 12.1

A Palavra de Deus nos diz que o
diabo está o tempo todo ao nos-
so derredor rugindo como um
leão e aguardando um mínimo
descuido para nos atacar e devo-
rar. Ele, o diabo, sabe muito bem
que é através de nós que o Evan-
gelho se propagará, é através de
cada um de nós que a salvação
alcançará toda a humanidade.
Somos, por assim dizer, os
saqueadores do inferno! É evi-
dente que o diabo está furioso e
tem aumentado sobremaneira os
ataques nos dias de hoje. Se ob-
servarmos bem veremos que ele
tem usado de pouca sutileza ul-
timamente. Isso não significa
que ele não continua agindo nos
pequenos detalhes, nas bobeiras
que a gente vez ou outra dá, nem
que seja por um segundo.

O ser humano é obra-prima
de Deus. Por nós, o Criador
moveu céus e terra. Por nós, Ele
entregou seu filho unigênito ao
sacrifício para interceder por
nossas transgressões. O diabo
sabe de tudo isso, claro. Por isso
é que ele luta desde o principio
para destruir essa obra-prima.

Se você, caro leitor, tiver pres-
tado atenção nos noticiários ve-
rás que tem aumentado assusta-
doramente o número de aciden-
tes, assassinatos, mortes por dro-
gas, suicídios e pessoas desapa-
recidas nos dias atuais. E se você
tiver observado com um
pouquinho mais de atenção te-
rás percebido que a esmagadora
maioria dos casos envolve jovens.
Os índices são alarmantes. Ago-
ra você deve estar se perguntan-
do: e daí? Calma, vamos racioci-
nar juntos.

O diabo tem atacado em to-
das as áreas indiscriminadamen-
te. Ele sabe que não vencerá essa
batalha. E sabe que o lago de
fogo e enxofre o aguarda. E ten-
tará levar consigo tantos quanto

puder. A Igreja continua resis-
tindo e crescendo. Mas uma coi-
sa é preocupante: há pouco jo-
vens nas igrejas. Infelizmente, a
grande maioria está fora dela. In-
felizmente também, os que es-
tão dentro não são mais aquela
fortaleza toda de outrora. Me-
nos mal que estão dentro, claro.

Agora sim, se você entendeu
perfeitamente já percebeu que o
diabo tem atacado com mais fe-
rocidade os jovens! Não que ele
tenha deixado os velhinhos de
lado. Não se trata disso. Mas te-
mos que reconhecer que os ve-

lhinhos estão, teoricamente, mais
próximos da hora de partir para
a glória. Aí eu te pergunto: onde
é que a Igreja tem mais possibi-
lidade, maior tendência de cres-
cimento? Sabiamente você res-
ponderá que é entre os jovens. A
juventude de hoje será a Igreja
de amanhã. Tem que ser. Sabe-
dor disso, o inimigo tem procu-
rado frustrar essa possibilidade.
E tem jogado sujo como sem-
pre. Tem descaminhado nossos
jovens de todas as maneiras. Uns
são levados ao vicio das mais
devastadoras drogas, outros le-
vados à prostituição, outros, à
rebeldia pura e simplesmente,
aos suicídios aparentemente
inexplicáveis, aos acidentes das
mais variadas formas, e por aí vai.

O mais preocupante é que
grande parte desses jovens já
ouviu a Palavra de Deus. Igno-
raram, menosprezaram, deixa-
ram pra lá. Já ouvi muitos afir-

marem que quando fossem mais
velhos pensariam na possibilida-
de de se converterem. Primeiro
iriam curtir a vida, depois arran-
jariam um tempinho, sabe!, pra
Deus. Sábado à noite num cul-
to na igreja? Tá maluco? Capaz!
E a balada? E aquela festinha
regada a álcool e minas e ma-
nos? Até inocentes festinhas de
aniversário têm se transforma-
do em bacanal! Ora, é preciso
curtir, aproveitar todas as
chances. E o inferno faz festa.
Imagino demônios dando cam-
balhotas de felicidade.

Se alguém tentar fazer a di-
ferença entre esses jovens, certa-
mente ouvirá que não tem nada a
ver. Essa frase está na ponta da
língua de quase todos. É a porta
pra perdição. Uma delas. Faz
parte, sabe?! É o que a mídia de
maneira geral ensina, mostra
como moderno. O jovem que
não se submeter ao esquema do
mundão é quadrado, careta, tá
por fora. E o inferno faz festa.
Namoro sério, sem fornicação?
Tá brincando, né meu? O negó-
cio é ficar, simplesmente. Usa e
descarta. Nada de compromisso.
Isso é coisa de antigamente.
Imagine! E o inferno em festa.
Drogas, sexo, bacanais. Violen-
tam o corpo, a alma e o espírito.
E o inferno fazendo festa. De-
mônios saltitantes em júbilo.

Será que os jovens que estão
nessa viagem imaginam que essa
vida é eterna, que eles são imor-
tais? Sabem que um dia terão

que prestar contas ao Criador,
quer queiram, quer não? Até
quando viverão suas vidas de
maneira fútil, errantes, massas de
manobre de satanás?

Meu amado jovem, os convi-
tes do mundo estão aí, batendo à
sua porta insistentemente. Todos
têm aparência de coisas boas,
saudáveis. Mas cuidado, o diabo
é ardiloso. Ele lançará as melho-
res e mais atraentes iscas para te
fisgar. Convite por convite, faça
um teste e aceite o convite de Je-
sus. Entregue-se a Ele com a
mesma determinação que você se
entrega às coisas do mundo. En-
tregue a Ele todas as suas angús-
tias, medos, incertezas e até mes-
mo certezas absolutas. Entregue
seus caminhos permitindo que
Ele aja em sua vida da maneira
que Lhe aprouver. Ah, você não
vai se arrepender. Duvidas? En-
tão tente. Você descobrirá que
não é preciso violentar o seu cor-
po e nem vender a sua alma pra
ser feliz de verdade. Seja você um
agente transformador em seu
meio, aquele que vai botar o dia-
bo em fuga. O que você precisa?
Entregar-se a Jesus. Ele lhe dará
todas as armas. Sem Ele tudo é
vaidade, tolice, mediocridade.
Ele é a fonte da água da vida e te
diz que aquele que beber da água
que eu lhe der nunca terá sede; pelo
contrário, a água que eu lhe der se
fará nele uma fonte de água que
jorre para a vida eterna. ( João
4.14). Quer beber dessa água?
Venha para Jesus, e se sacie!

Que Deus nos abençoe!

“Filho meu, se os pecadores te qui-
serem seduzir, não consintas”. Pro-
vérbios 1.8

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

Onde é que a Igreja tem mais
possibilidade, maior tendência de

crescimento? Sabiamente você
responderá que é entre os jovens.
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Escola Dominical
O hábito de ir à igreja domingo de manhã como ato de culto a Deus

Todos os crentes devem ir à igre-
ja, cada domingo de manhã, a
menos que impedidos por doen-
ça ou algum trabalho inevitável
ou uma necessidade de alguma
espécie.

Deve ser uma matéria de
consciência e um ato de culto.

São as igrejas as mais impor-
tantes instituições de qualquer
comunidade.

O culto de domingo de ma-
nhã é o meio principal de a Igreja
fazer o seu trabalho;

É o acontecimento da vida
em comunidade.

Nada, jamais, acontece numa
comunidade, tão importante
para a vida da mesma, como os
cultos regulares da igreja, domin-
go de manhã.

Toda comunidade deve amar
suas igrejas, e, nesse tempo mar-
cado, afluir, em massa, para hon-
rar Aquele em cujo nome a igre-
ja existe.

Qual seria o resultado?

Na persuasão de que o púlpito
seja fiel e os cultos o que devem
ser, se as igrejas se enchem, cada
domingo de manhã, a comuni-
dade toma nota, o trabalho
evangelístico da igreja se faz, os
problemas financeiros são resol-
vidos, os problemas missionári-
os também.

Todo o programa da igreja se
executa.

É a única coisa que fortalece
as igrejas; a única coisa de que
depende a solução dos problemas

que o protestantismo enfrenta.
Se todo o povo da igreja pro-

testante procurasse ser fiel neste
único dever cristão fundamental,
a influência da Igreja seria
incrementada e a de Cristo, por
quem a Igreja se bate, mais do que
com todo o resto das coisas reu-
nidas, que a igreja está fazendo.

Para que existe a igreja? Para
apresentar Cristo ao povo.

A igreja não foi inventada
pelos homens. Estes a tem usa-
do, e também usado mal. Con-
tudo, a igreja existe para dar tes-
temunho de Cristo. Cristo mes-
mo, não a igreja, é o poder trans-
formador da vida do homem. A
missão da igreja é exaltar Cristo,
para que Ele execute Sua obra
bendita no coração do homem.

O método da igreja: reunir-
se em nome de Cristo.

A palavra ‘igreja’ significa ‘as-
sembléia de pessoas chamadas’.
‘Congregação’, os que ‘concorrem’
a um lugar. Para que realize seu
trabalho nos corações dos ho-
mens, Cristo precisa estar ami-
úde na mente deles. Por isso, as
reuniões da Igreja precisam ser
freqüentes.

Com que freqüência? Sema-
nalmente: No primeiro dia da
semana: O dia do Senhor: o do-
mingo. O Senhor mesmo assim
ordenou. Parece, em Atos 20.6,7,
que Paulo teve de esperar, em
Trôade, pelo “primeiro dia da
semana” para reunir os discípu-
los. Deus instituiu a igreja e de-
signou, para ser o dia dela, o pri-
meiro da semana. Toda a cristan-

dade tem entendido assim e tem
feito desse dia aquele em que
cessam as atividades da vida.

A manhã de domingo

A princípio, em tempos de per-
seguição, e antes que o domingo
fosse feito dia de descanso civil,
os cristãos reuniam-se antes da
aurora, ou depois que escurecia,
ou quando podiam. Mas agora,
o cristianismo veio a ser a reli-
gião estabelecida do mundo ci-
vilizado, e, uma vez por semana,
o mundo cristão põe de lado suas
ocupações ordinárias e, por um
costume universal, na manhã do
domingo é o tempo próprio da
igreja: é essa hora, de todas as
horas da semana, que se dedica
especificamente a Cristo para a
promoção regular e em boa or-
dem de sua obra.

Como fazer que o povo
observe

Coloque-se a coisa na base de
culto, e aja-se neste sentido.
Ensine-se, insistente e constan-
temente, do púlpito na Escola
Dominical, que é um dever cris-
tão para com Deus, da infância
à velhice, estar na igreja, se pos-
sível, no domingo de manhã. É
apenas uma questão de ensino,
ensino, ensino.

Depois dirija-se o culto como
se fosse um culto de adoração. A
igreja é a casa de Deus. Deus lá
está. Dê-se à Palavra de Deus o
lugar que lhe compete. Faça-se

a congregação tomar parte. A
congregação cante louvores a
Deus.

Este manual contém duas
profundas convicções:

• Todo crente deve ter cons-
ciência do valor da leitura bíbli-
ca regular e da assiduidade na
igreja.

• Os Cultos regulares da
igreja devem consistir, principal-
mente, em ensino bíblico e
cântico congregacional.

Sugere–se a seguinte resolução
Que todos devem tomar em

seu coração:
Crendo que Cristo fundou a

igreja; que a igreja existe para
propagar a influência de Cristo;
que o método de a igreja fazer
isso é reunir-se, freqüentemen-
te, em nome de Cristo; que é dos
planos de Deus que essa freqüên-
cia seja semanal, e para isto nos
deu um dia, o domingo, dia do
Senhor.

E visto que o uso comum con-
sagra a manhã do domingo como
o tempo próprio da igreja, pro-
meto que enquanto eu viver, es-
teja onde estiver, a menos que
impedido por doença ou neces-
sidade, domingo de manhã irei
à igreja, procurando fazê-lo por
um só motivo: por Cristo.

Procurarei ser pontual, estar
com reverência...

E toda a minha vida ser um
leitor da palavra de Deus.

Autor desconhecido
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Terra prometida!

É possível que você tenha, assim
como eu, ouvido muitas referênci-
as sobre a ‘terra prometida’. Até
mesmo em hinos se faz menção
dela. Recentemente até uma aben-
çoada nos escreveu dizendo: “Sei
que teremos aflições, mas não acredi-
to que deserto seja pra sempre, deserto
não é local de moradia, uma hora
têm-se que chegar à terra prometida”.

O que observamos é que er-
roneamente fazemos uma analo-
gia entre ‘terra prometida’ com
‘céu’, então, quando almejamos
um lugar de descanso fazemos
menção da ‘terra prometida’. Mas,
o que de fato é a ‘terra prometida’
para nós?

Terra prometida para o cristão
não é o céu como se cantam ou se
faz menção em algumas pregações.

Céu dentro do contexto bíbli-
co que queremos aplicar é: lugar

da habitação de Deus, portanto,
lugar totalmente isento de dor,
sofrimento, pesar, angústia, de ini-
migos, etc... coisas essas encontra-
das na ‘terra prometida’, não é
mesmo? Era (fazendo alusão à
Terra de Canaã) lugar que manava
leite e mel, mas encontravam-se

também grandes e desafiadores
inimigos a serem vencidos.

A terra prometida para o cris-
tão é uma vida cristã vitoriosa.

Em meio a lutas, inimigos,
perseguições e outras coisas do
gênero, se manter vitorioso e de-
fender sua salvação. Talvez seja

por esse motivo que muitos não
compreendem o viver desafiador
do cristão. O ensinamento de cer-
ta forma ainda não os esclareceu
do fato de que ‘terra prometida’
ou seja a ‘vida cristã’ contém ‘pro-
messas’. Mas, somente com luta
e determinação se apossam dela
e depois de se apossar, ainda terá
que defendê-la.

Ainda que venhamos nos en-
contrar em situações embaraço-
sas, não devemos ceder frente ao
inimigo, seja lá como ele se apre-
sentar. Talvez se apresente como
Golias, mas, ele sempre estará
afrontando o Exército do Deus
vivo! Aleluia!

Shalom!

Vilson e Vilma Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

“Esforça-te, e tem bom ânimo; porque tu farás a este povo herdar a terra que jurei
a seus pais lhes daria”. Josué 1.6

Associação perigosa
Tenha a máxima cautela com o
efeito negativo que as pessoas
possam vir a exercer sobre você.
Quer venhamos a admitir ou
não, o fato é que a associação
com pessoas negativistas pode
nos arruinar a vida; tudo é uma
questão de tempo.

Ao fazer essa afirmação não
estou de modo nenhum
sugerindo que você deva se
desfazer de todas as pessoas
negativistas que estão inseridas
em seu grupo de amigos. O que
afirmo, e com absoluta
segurança, é que associações
negativistas se tornam muito

perigosas, quando passamos a
dar a tais pessoas uma liberdade
capaz de se transformar numa
tremenda ameaça ao nosso
presente e ao nosso futuro.

Tanto quanto possa, procure
gastar sempre a maior parte do
seu tempo com pessoas que têm
a habilidade de sempre ver a

metade do copo cheio, e não a
metade vazia.

“Não vos enganeis: as más conver-
sações corrompem os bons costumes”.
I Coríntios 15.33

Pr. Nélio DaSilva

“Eu não permitirei que ninguém ande por minha mente com seus pés sujos”. Ghandi

NATURES DESKTOP
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12 jornal da CasaVIDA CRISTÃ

Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Fone/Fax: (45) 3226-3089
prdavi@casadeoracao.org.br

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553
Nelson Bacarin (45) 8418-3099
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva (45) 3327-1749
Claudinei R. Freitas Alves (45) 8414-3819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 8407-2436
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian(45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto(45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Adilson Lúcio Costa (45) 9924-6416
Midineyde G. Costa —

Evangelista
Lourdes A. de Souza (45) 3038-4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3038-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4087

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 9998-1450

Diáconos/Diaconisas
Alejandra Heredia (49) 3622-3409
Amarildo Melz (49) 3621-1341
Jacqueline Jacques (49) 3621-2452
Luis Heredia (49) 3622-3409
Lurdes Bianquini (49) 3622-4541
Mayane Massa (49) 3622-3594
Paulo Henrique Colto (49) 3622-4057
Renato Donassolo (49) 3622-7448

Casa de Oração Para Todos os PovosUm ferreiro no-
tado por todos

Em uma pequena aldeia vivia um
ferreiro. Não tinha muito talen-
to para falar, mas participava ati-
vamente das reuniões de uma
igreja local. Em uma certa noi-
te, muito escura, um homem da
localidade e que nada queria com
Deus, desceu do trem na esta-
ção e começou a caminhar em

direção à sua casa. Durante o tra-
jeto de cerca de três quilômetros,
precisava atravessar uma rústica
ponte de madeira que cobria um
riacho que passava uns cinco
metros abaixo. Devido à escuri-
dão, acabou tropeçando e cain-
do sobre as pedras bem abaixo,
ficando seriamente ferido. Seus
gritos foram ouvidos pelos vizi-
nhos que correram para ver o que
havia acontecido. Ao se aproxi-
marem da ponte,as primeiras
palavras que ouviram do homem
foram: “Mandem buscar o fer-
reiro que ora”.

Aquele ferreiro era reconhe-
cido não pelo dinheiro que pos-
suía, nem pelo seu grau de cultu-
ra nem por uma posição de des-
taque no local onde morava. Era
lembrado como um homem de

oração e certamente já havia acu-
dido a muitas pessoas aflitas que
o procuravam para interceder por
seus problemas e dificuldades.

Temos nós compartilhado, com
as pessoas que nos cercam, das
coisas que temos experimenta-
do diante de Deus? Temos dado

um testemunho fiel de que so-
mos servos de Cristo, fazendo
com que estas pessoas se lem-
brem de nós quando se vêem di-
ante de dificuldades? Ou a nos-
sa vida é tão apagada que os nos-
sos parentes e amigos nem per-
cebem que somos cristãos?

Que marcas os nossos pés têm
deixado ao longo de nossa cami-
nhada? São pegadas profundas,
perceptíveis a olho nu, denunci-
ando a presença do Senhor
conosco ou rastros insignificantes
que sequer são notados por aque-
les que passam ao nosso lado?

O que seus irmãos notam em
sua vida?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“E ela disse a seu marido: Tenho obser-
vado que este que passa sempre por nós é
um santo homem de Deus”. 2 Reis 4.9

Que marcas os nossos pés têm deixado
ao longo de nossa caminhada?


